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APRESENTAÇÃO

A Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) e o 

Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR) exercem o princípio 

de que a participação social, a cooperação e trocas de experiências como 

necessárias para contribuir com desenvolvimento sustentável inclusivo no território 

amazônico. 

Os Plano Integrados de Desenvolvimento constituem-se como um forte 

instrumento de planejamento territorial para as macros e microrregiões da Amazônia 

Legal assim como meios de execução das políticas na região. Isto ocorre porque 

estes planos detêm um olhar específico para os territórios que, em geral, não são 

captados pelas políticas macroeconômicas dos governos federal e estaduais. 

Na construção destes planos, a participação social via escuta ativa no 

território, a cooperação e as trocas de experiências são os caminhos para a 

identificação das demandas prioritárias e para se chegar ao desenvolvimento 

sustentável includente e integrado a parti do território. 

Para tanto, o Plano Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Lago de 

Tucuruí (PIDSLT) vem apresentar propostas provenientes da escutas ativas 

realizadas no território por meio das instituições governamentais articuladas entre si 

e com a sociedade civil local, seguindo as diretrizes do Plano Plurianual (PPA) da 

Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) vinculadas ao Plano 

Regional de Desenvolvimento da Amazônia (PRDA) e ao Plano Estratégico Pará 

2050, para contribuir com desenvolvimento da região do Lago de Tucuruí, no estado 

do Pará. 

Neste aspecto o Plano Integrado a ser apresentado constitui-se em uma 

abordagem integrada entre planejamento, execução orçamentária e 

responsabilidade fiscal e social além da ambiental, ao assegurar que os recursos 

disponíveis sejam utilizados de forma eficiente e eficaz para atender às demandas 

sociais dos atores locais. 

Este documento irá apresentar a sistematização das demandas sociais aos 

quais os atores locais entendem como necessárias para promover o 

desenvolvimento sustentável dos municípios integrantes, por meio do fortalecimento 

da economia local, da melhoria da governança pública municipal, estadual e federal, 

da conservação dos recursos naturais e da redução das desigualdades sociais. 



Apresentar soluções a partir do território para os desafios identificados, unir 

esforços, governos e sociedade civil em torno de objetivos comuns é a principal 

proposta do Plano Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Lago de Tucuruí. 

 

Paulo Roberto Galvão da Rocha 

Superintendente da SUDAM 
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INTRODUÇÃO 

Desde 2023, o Governo Federal vem empreendendo um conjunto de 

ações e estratégias voltadas à promoção de um desenvolvimento mais 

equilibrado, inclusivo e sustentável entre as regiões do país. Em consonância 

com o artigo 3º da Constituição Federal de 1988, esse movimento se consolidou 

com o fortalecimento da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), 

atualmente em sua terceira versão, instituída pelo Decreto nº 11.962, de 22 de 

março de 2024.  

A PNDR tem como finalidade reduzir as desigualdades econômicas e 

sociais, intrarregionais e inter-regionais, por meio da criação de oportunidades 

que promovam o crescimento econômico sustentável, a geração de renda e a 

melhoria da qualidade de vida das populações brasileiras, com ênfase nos 

territórios de maior vulnerabilidade socioeconômica. 

No contexto atual do planejamento federal, as diretrizes estratégicas 

encontram-se sistematizadas na Dimensão Estratégica do Plano Plurianual 

(PPA) 2024 2027, que define como Visão de Futuro para 2027: 

democrático, justo, desenvolvido e ambientalmente sustentável, onde todas as 

 Entre suas 

diretrizes centrais destacam-se: promover a redução das desigualdades sociais 

e regionais, valorizar a diversidade cultural e territorial e potencializar a 

cooperação federativa.  

Essas diretrizes mantêm estreita convergência com os princípios e 

objetivos da PNDR e dos Planos Regionais de Desenvolvimento (PRDs), 

servindo de base conceitual e operacional para os Planos Integrados de 

Desenvolvimento Sustentável Sub-regionais, entre os quais se insere o Plano 

Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Lago de Tucuruí (PIDSLT). 

No âmbito regional, a Lei Complementar nº 124, de 3 de janeiro de 2007, 

instituiu a Sudam, autarquia federal responsável pelo planejamento, articulação 

e fomento de políticas públicas para a Amazônia Legal tendo como principal 

estratégia de atuação materializada por meio do Plano Regional de 

Desenvolvimento da Amazônia (PRDA). 

O PRDA é instrumento o principal de planejamento de médio e longo 

prazo que foca na  redução das desigualdades, geração de emprego/ renda e na 
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promoção do desenvolvimento sustentável da Amazônia Legal (SUDAM, 2023) 

orientando o uso dos recursos do Fundo Constitucional de Financiamento do 

Norte (FNO) e do Fundo de Desenvolvimento da Amazônia (FDA), além de 

subsidiar a concessão de incentivos fiscais voltados ao fortalecimento do 

desenvolvimento sustentável e integrado nos nove estados da Amazônia Legal. 

O PIDSLT não surge como um instrumento concorrente ao PRDA, mas 

sim como um mecanismo complementar e sinérgico, concebido para aprofundar 

o processo de planejamento e execução de políticas em escala territorial 

específica. Enquanto o PRDA atua, quase que em sua totalidade, sobre projetos 

estruturantes de abrangência regional, o PIDSLT introduz uma metodologia 

inovadora de planejamento territorial participativo, fundamentada na escuta ativa 

direta de lideranças, gestores públicos locais e representantes de organizações 

da sociedade civil.  

Essa metodologia permite captar demandas, percepções e prioridades 

que frequentemente não são contempladas por instrumentos de planejamento 

mais amplos, garantindo que as ações propostas respondam de forma mais 

precisa às realidades e potencialidades locais. 

A estratégia metodológica adotada para a elaboração do PIDLT baseia-

se em referenciais sólidos de planejamento público, incluindo o PPA 2024 2027, 

a PNDR, o PRDA, o Plano Estratégico Pará 2050, o PPA Estadual 2024 2027, 

os Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS) entre outros instrumentos. 

O Plano possui recorte temporal de quatro anos, em alinhamento ao do PPA 

Federal, e poderá também orientar-se pelo próximo ciclo do PPA 2028-2031, 

com previsão de avaliação contínua de resultados, assegurando coerência entre 

as escutas ativas que serão formatadas em projetos para a execução. 

A aderência do PIDSLT aos principais instrumentos nacionais e 

regionais de planejamento visa viabilizar a execução de demandas sociais 

priorizadas a partir de escutas ativas realizadas pelo governo estadual, órgãos 

federais de regulação regional, prefeituras e movimentos da sociedade civil 

organizada. O processo de construção do Plano envolveu ainda a realização de 

dois seminários sendo o primeiro de coleta e validação de demandas, etapas 

essenciais para o registro dos possíveis caminhos para atendimento dos anseios 
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sociais e o último para consolidação e prestação de contas e consolidação do 

trabalho executado.  

O PIDSLT propõe, portanto, uma nova abordagem para o planejamento, 

fundamentada em ações e projetos estratégicos e prioritários, construídos a 

partir do diálogo com a sociedade civil, instituições públicas e privadas, 

instituições federais, estaduais, municipais, de ensino e pesquisa. A integração 

e a transversalidade das políticas públicas são os eixos centrais para a promoção 

do desenvolvimento sustentável e includente da região. 

Em essência, o Plano adota uma lógica bottom-up, na qual as 

percepções e prioridades dos atores locais orientam a formulação das ações 

estratégicas, cabendo à Sudam e aos ministérios setoriais o papel de articular, 

apoiar e até mesmo implementar as iniciativas priorizadas. 

Dessa forma, o PIDSLT constitui-se como um instrumento inovador, 

indutor e integrador, concebido para fortalecer a governança territorial e superar 

entraves históricos ao desenvolvimento regional. Ao promover a convergência 

entre planejamento, execução orçamentária e responsabilidade social, o Plano 

reafirma o compromisso do Estado brasileiro com um modelo de 

desenvolvimento inclusivo, participativo e respeitoso à diversidade sociocultural 

e ambiental da Amazônia Legal. 

 

  



18 

 

 

  



19 

1. CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO DO LAGO DE TUCURUÍ 

A Região do Lago de Tucuruí está localizada no sudeste do estado do 

Pará, é uma das mais importantes áreas hidrográficas e energéticas da 

Amazônia. O lago artificial foi formado a partir do barramento do rio Tocantins, 

com a implantação da Usina Hidrelétrica de Tucuruí (UHE Tucuruí), entre os 

anos de 1975 e 1984 e possui cerca de 2.875 km² de área inundada, alterando 

profundamente as dinâmicas ecológicas e socioeconômicas da região. Com a 

criação do lago, houve uma modificação significativa da paisagem regional, com 

substituição de ecossistemas florestais por áreas alagadas. Segundo Fearnside 

(1999), essa transformação implicou em perda de biodiversidade, alterações no 

ciclo hidrológico e intensificação de processos erosivos em áreas desmatadas. 

O processo de ordenamento territorial na região do Lago de Tucuruí é 

marcado por contradições entre o modelo de desenvolvimento energético e as 

práticas locais de uso da terra. Essa região é caracterizada por uma grande 

diversidade ecológica e cultural, reunindo populações tradicionais, pescadores, 

agricultores familiares e povos indígenas que vivem em estreita relação com o 

ambiente natural. A região também guarda importantes saberes tradicionais, 

transmitidos entre gerações, que refletem a convivência harmônica com o meio 

ambiente. Assim, o Lago de Tucuruí representa um espaço onde se entrelaçam 

desenvolvimento econômico, diversidade cultural e desafios de sustentabilidade, 

exigindo políticas que conciliem o uso racional dos recursos naturais com a 

valorização das comunidades locais. 

1.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA REGIÃO DO LAGO DE TUCURUÍ 

1.1.1 Aspectos locacionais 

A Região do Lago de Tucuruí é a 3ª menor Região de Integração do 

Estado do Pará, com área total de 39.901,47 km² e densidade demográfica de 

10,94 habitantes por km² (FAPESPA, 2021). Sua composição territorial abrange 

sete municípios: Breu Branco, Goianésia do Pará, Itupiranga, Jacundá, Nova 

Ipixuna, Novo Repartimento e Tucuruí (Mapa 1), sendo este último a sede 

regional, com papel centralizador nas esferas administrativa, comercial e de 

serviços.  
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Mapa 1 - Região de Integração do Lago de Tucuruí. 

 
Fonte: IBGE (2023). 

O território é atravessado pelo rio Tocantins, o que fortalece seu papel 

logístico com o modal hidroviário, especialmente após a construção da Eclusa 

de Tucuruí, que conecta a navegação fluvial à infraestrutura rodoviária, 

favorecendo o escoamento da produção agropecuária, madeireira e mineral. 

Segundo Becker (2005), a localização da Região de Integração de 

Tucuruí ilustra a lógica de ocupação da Amazônia baseada em grandes projetos 

de infraestrutura, que funcionam como vetores de desenvolvimento, mas 

também intensificam os desafios do ordenamento territorial e da gestão 

socioambiental sustentável. 

A dinâmica demográfica da região foi fortemente influenciada pela 

construção da Usina Hidrelétrica de Tucuruí nas décadas de 1970 e 1980, que 

atraiu um grande contingente de migrantes vindos de outras partes do Pará e de 

estados vizinhos, como Maranhão, Tocantins e Piauí. Esse processo resultou 

em um crescimento populacional acelerado e desordenado em alguns núcleos 

urbanos, com impactos na oferta de moradia, saneamento e serviços públicos. 
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A UHE Tucuruí está localizada na Bacia do Tocantins, no curso principal 

do rio Tocantins, no estado do Pará, cerca de 7,5 km a montante da cidade de 

Tucuruí e a 300 km em linha reta da cidade de Belém. O rio Tocantins com seu 

principal afluente, o Araguaia, constitui uma bacia própria, ora denominada Bacia 

do Tocantins, ora Bacia do Tocantins Araguaia.  Nascido no planalto central 

brasileiro, percorre grandes extensões recobertas por cerrados, antes de 

penetrar em áreas da floresta amazônica densa, já no estado do Pará, onde está 

situada a UHE Tucuruí. A energia gerada pela UHE Tucuruí (Mapa 2) é de 8.125 

MW, em regime de operação por acumulação, com um reservatório de 

2.875Km². 

A construção do empreendimento se deu em duas etapas, sendo a 

primeira com início em 1976 e potência instalada de 4.000MW, operando em 

1984 e a segunda com início em 1998, com a construção de uma segunda casa 

de força, cuja entrada em operação ocorreu em junho de 2006, o que permitiu 

uma ampliação da potência instalada em mais 4.125MW, levando a UHE a ser 

reconhecida como a quarta maior hidrelétrica do mundo naquela época. 

Mapa 2- Lago de Tucuruí após a construção da Usina Hidrelétrica de Energia - 
UHE Tucuruí. 

 
Fonte: Relatório Socioambiental PIRTUC  Eletronorte  
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A implantação da primeira fase da UHE Tucuruí, durante o período de 

1976 a 1984, trouxe rápido crescimento demográfico e inerentes consequências 

sociais graves, com forte pressão sobre os serviços sociais básicos como saúde, 

energia elétrica, educação, saneamento, além de provocar a expansão das 

áreas urbanas municipais de forma não planejada. A situação se intensificou a 

partir das obras da segunda etapa da Usina, no período de 1998 a 2006, e 

também dos projetos de assentamento agrícola, implantados pelo INCRA, 

fatores que contribuíram significativamente para a ativação de um novo fluxo 

migratório para a região. 

A Região de Integração do Lago de Tucuruí possui 3,2% (39.901,47km2) 

da área territorial do estado do Pará e com 23,3% de suas terras protegidas, 

87,39% de área com Cadastro Ambiental Rural  CAR (IBGE, 2023; FAPESPA, 

2023). 

1.1.2 Aspectos demográficos 
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Tabela 1  População residente nos municípios da RI Lago de Tucuruí, Estado 
do Para e Brasil 2010 e 2022. 

Municípios 
População 

2022 

População 

2010 

Variação 

percentual 

Densidade 

demográfica 

(hab./km2 

Breu Branco 45.712 52 493 -12,92% 11,60 

Goianésia do Pará 26.362 30 436 -13,39% 3,75 

Itupiranga 49.754 51 220 -2,86% 6,31 

Jacundá 37.707 51 360 -26,58% 18,78 

Nova Ipixuna 13.955 14 645 -4,71% 8,92 

Novo repartimento 60.732 62 050 -2,12% 3,94 

Tucuruí 91.306 97 128 -5,99% 43,81 

RI Lago de Tucuruí 325.528 359.332 -9,41% 8,16 

Pará 8.120.131 7.581.051 7,12% 6,52 

Brasil 203.062.512 190.755.799 6,45% 23,86 
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Gráfico 1 Pirâmide etária da população da RI Lago do Tucuruí.

1.1.3 Aspectos fundiários

A ocupação ao longo da Rodovia Transamazônica principal eixo viário 

que estrutura os municípios da Região do Lago de Tucuruí ocorreu 

inicialmente a partir da expansão de vilas e centros urbanos já consolidados. 

Com a construção da UHE Tucuruí, esse processo se intensificou e levou ao 

surgimento de novas cidades formadas a partir de antigas vilas para receber a 

população deslocada pela formação do reservatório, como Novo Repartimento, 

Breu Branco e Nova Jacundá, além de localidades como Nova Ipixuna e 

Goianésia do Pará. Esses novos núcleos urbanos passaram por um crescimento 

acelerado, absorvendo contingentes populacionais atraídos pelas oportunidades 

geradas pela implantação da usina. 

Estudos realizado por Adami et al, 2020 descreve que, num raio de 30 

km do reservatório, padrões de desmatamento se modificaram após a 

implantação da barragem, afetando diretamente as dinâmicas fundiárias e de 

ocupação. Tucuruí, em particular, vivenciou um expressivo aumento 
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Pirâmide etária da população da RI Lago do Tucuruí.
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populacional nesse período, tornando-se um dos principais polos de atração de 

trabalhadores de diversas partes do Brasil, especialmente do Nordeste.  

Nas áreas ao redor, a pressão imobiliária aumentou de forma intensa, 

modificando a organização espacial urbana. Novos bairros foram surgindo e o 

município avançou em direção à Transamazônica  rumo a Novo Repartimento 

e Breu Branco  e também no sentido de Goianésia. Nesse processo de 

reconfiguração territorial, Tucuruí consolidou-se como o principal centro político 

e social da região, desempenhando papel estratégico na dinâmica regional. 

A reconfiguração territorial desencadeada pela construção da Usina 

Hidrelétrica de Tucuruí não apenas intensificou a expansão urbana e o 

adensamento populacional ao longo da Transamazônica, mas também 

aprofundou as fragilidades estruturais do ordenamento fundiário regional. 

À medida que novas cidades emergiam, áreas eram reassentadas e a 

pressão demográfica avançava sobre as bordas do reservatório, consolidou-se 

um cenário no qual a ocupação acelerada não foi acompanhada pela necessária 

regularização da posse, da titulação e da destinação das terras.  

Esse movimento simultâneo  de crescimento urbano rápido, influxo 

populacional intenso e ausência de um arcabouço fundiário consolidado  criou 

as condições para que a Região do Lago de Tucuruí se tornasse um território 

marcado por sobreposições de uso, disputas por propriedade, insegurança 

jurídica e transformação acelerada da paisagem, articulando de maneira direta 

as dinâmicas de ocupação às chamadas dinâmicas de posse e uso da terra.  
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BARAGWANATH; BAYI, 2020). 
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1.1.4 Infraestrutura 

 

 

Mapa 3  Principais modais de transporte da RI Lago do Tucuruí. 

 
Fonte: Elaborado pela CGPLA/SUDAM, com base em dados do DNIT e do IBGE (2025). 
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1.1.5 Educação e saúde 

A evolução do IDEB na Região de Integração do Lago de Tucuruí 

evidencia avanços graduais na qualidade da educação básica, especialmente 

nos anos iniciais do ensino fundamental (Tabela 3), ainda que persistam 

desigualdades internas e um distanciamento em relação às médias nacional e, 

em alguns períodos, estadual.  

Nos anos iniciais, observa-se tendência geral de crescimento dos 

índices entre 2011 e 2023, com destaque para municípios como Tucuruí, Novo 

Repartimento, Jacundá e Goianésia do Pará, que alcançam ou se aproximam 

das metas projetadas em determinados ciclos.  

Já o município de Tucuruí apresenta desempenho consistentemente 

superior à média regional, mantendo IDEB acima de 4,5 a partir de 2015, embora 

ainda aquém da média nacional, que ultrapassa o patamar de 6,0 em 2023. Por 

outro lado, municípios como Itupiranga e Nova Ipixuna revelam oscilações e 

dificuldades em cumprir as metas estabelecidas, indicando fragilidades 

estruturais no processo de alfabetização e nos anos iniciais da trajetória escolar. 

Nos anos finais do ensino fundamental, o desempenho educacional 

mostra-se mais crítico e irregular, configurando um dos principais desafios da 

educação regional. Em praticamente todos os municípios da RI Lago de Tucuruí, 

os índices observados permanecem sistematicamente abaixo das metas 

projetadas ao longo da série histórica, com pequenos avanços entre 2011 e 2021 

e, em alguns casos, regressões em 2023 (Tabela 4). 
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Nos municípios de Breu Branco, Novo Repartimento e Tucuruí 

apresentam melhora relativa no período mais recente, mas ainda distantes dos 

valores de referência estadual e, sobretudo, nacional. Municípios como 

Goianésia do Pará, Jacundá e Itupiranga mantêm IDEB próximo ou inferior a 3,5 

na maior parte do período analisado. 

No ensino médio regular, a situação é ainda mais desafiadora, refletindo 

um padrão estrutural observado em grande parte da Amazônia Legal. Os índices 

do IDEB permanecem baixos em todos os municípios da região, com valores 

predominantemente entre 2,5 e 3,5 até 2021 (Tabela 5), muito aquém das metas 

nacionais.  

Tabela 5  Evolução do IDEB no Ensino Médio Regular dos municípios da RI 
Lago do Tucuruí, Pará e Brasil. 

Ensino Médio Regular 
2017 2019 2021 2023 

IDEB Meta IDEB Meta IDEB Meta IDEB Meta 

Breu Branco 2,5 - 2,8 2,7 - 2,9 4,0 - 

Goianésia do Pará 2,8 - - 3,0 - 3,2 4,3 - 

Itupiranga 2,8 - 3,0 3,0 2,3 3,2 3,9 - 

Jacundá 2,3 - 2,7 2,5 2,4 2,7 4,1 - 

Nova Ipixuna 3,2 - - 3,4 - 3,7 4,1 - 

Novo repartimento 2,6 - 3,1 2,8 - 3,1 4,1 - 

Tucuruí 3,0 - 3,5 3,2 3,1 3,4 4,4 - 

Pará 3,1 4,2 3,4 4,4 3,2 4,7 4,4 - 

Brasil 3,8 4,7 4,2 5 4,2 5,2 4,3 - 

Fonte: IDEB (2023). 

 

Embora em 2023 se observe uma elevação expressiva dos índices com 

valores acima de 4,0 em municípios como Tucuruí, Novo Repartimento, Jacundá 

e Breu Branco. Ainda assim, o ensino médio permanece como o segmento mais 

vulnerável do sistema educacional regional, marcado por elevados índices de 

abandono, defasagem idade-série e dificuldades de articulação entre educação 

e oportunidades de inserção produtiva local. 

De forma integrada, os dados revelam que, apesar dos avanços nos 

anos iniciais, a educação na Região do Lago de Tucuruí enfrenta entraves 

estruturais nos anos finais do ensino fundamental e, sobretudo, no ensino médio, 
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configurando um desafio central para o planejamento regional. Essa dinâmica 

reforça a necessidade de políticas públicas territoriais articuladas, que integrem 

educação, mobilidade, infraestrutura urbana, condições socioeconômicas e 

estratégias de permanência escolar, especialmente em municípios fortemente 

impactados por processos de urbanização acelerada associados à Usina 

Hidrelétrica de Tucuruí. 

 

Gráfico 2  Taxa de analfabetismo na RI Lago de Tucuruí, Pará e no Brasil. 

 
Fonte: IBGE (2023). 
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Os municípios de Itupiranga (11,94%), Nova Ipixuna (11,7%), Goianésia 

do Pará (10,89%) e Jacundá (10,03%) (Gráfico 3) registram taxas inferiores às 

médias estadual e nacional; ainda assim, os valores permanecem em patamares 

que demandam vigilância contínua, considerando as condições socioambientais 

da região amazônica e os desafios logísticos de acesso aos serviços de saúde. 

Gráfico 3  Taxa de mortalidade infantil na RI Lago de Tucuruí, Pará e no Brasil. 

 
Fonte: IBGE Cidades (2023). 
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De forma integrada, os dados evidenciam que, embora parte dos 

municípios apresente desempenho melhor que as médias de referência, a 

mortalidade infantil ainda constitui um desafio estrutural para a Região de 

Integração do Lago de Tucuruí. Esses resultados reforçam a necessidade de 

políticas públicas voltadas ao fortalecimento da atenção básica, à ampliação da 

cobertura do pré-natal, à qualificação da assistência ao parto e à redução das 

desigualdades territoriais no acesso aos serviços de saúde materno-infantil. 

1.1.6 Economia e desenvolvimento 
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Município IDHM (2010)  

Breu Branco 0,568 

Goianésia do Pará 0,560 

Itupiranga 0,528 

Jacundá 0,622 

Nova Ipixuna 0,581 

Novo Repartimento 0,537 

Tucuruí 0,666 

Pará 0,646 

Brasil 0,727 

Fontes: PNUD (2021). 

 

 

 



38 

 

Gráfico 4 - Evolução do PIB (a preços correntes) da RI Lago de Tucuruí. 

 

 
 

Gráfico 5 - PIB por município em 2021 (R$ Milhões). 
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1.1.7 Aspectos ambientais 
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Mapa 4  Áreas institucionalizadas da RI Lago de Tucuruí. 

 
Fonte: FUNAI (2025); INCRA (2025); MMA (2025). 

Tabela 7  
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Tabela 7 - Incremento do desmatamento anual (Km²) - 2021 e Número de focos 
de calor - 2022. 

Unidade 
Geográfica 

Área (km²) 
Incremento do 

Desflorestamento (km²) - 
2021 

Focos de 
Calor - 2022 

Pará 1.245.870,70 5.149,79 41.421 

RI Lago de 
Tucuruí 

39.901,47 303,80 1.545 

Breu Branco 3.941,90 13,40 158 

Goianésia do Pará 7.023,95 29,10 203 

Itupiranga 7.880,11 48,90 307 

Jacundá 2.008,32 1,50 27 

Nova Ipixuna 1.564,18 3,60 52 

Novo 
Repartimento 

15.398,72 192,90 702 

Tucuruí 2.084,29 14,40 96 
Fonte: FAPESPA com base nos dados do INPE-PRODES/INPE - Queimadas, 2022. 
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2. OBJETIVO 

O objetivo central do Plano Integrado é contribuir com o desenvolvimento 

sustentável da região do Lago de Tucuruí através da integração efetiva entre o 

planejamento regional estratégico, a execução orçamentária e a 

responsabilidade fiscal e socioambiental, assegurando que as políticas públicas 

voltadas à região sejam implementadas de forma coordenada, eficiente e 

sustentável a partir de escutas ativas ocorridas no território. 

Mais do que um instrumento de planejamento, o Plano busca consolidar-

se como uma ferramenta abrangente, colaborativa e inovadora, capaz de 

articular as demandas locais às ações e programas federais, fortalecendo a 

governança territorial e promovendo o desenvolvimento sustentável e includente. 

Nesse sentido, o Plano se estrutura com base em quatro diretrizes 

complementares: 

1. Abrangência e colaboração - adota uma abordagem participativa, 

construída a partir do diálogo escuta entre lideranças locais, órgãos públicos e 

instituições parceiras, de modo a refletir as prioridades e especificidades 

socioculturais de cada território; 

2. Inovação - propõe metodologia e arranjos institucionais diferenciados para 

a gestão de políticas públicas, privilegiando soluções sustentáveis, tecnologias 

sociais e mecanismos de monitoramento territorial; 

3. Integração - articula ações e investimentos provenientes de diferentes 

esferas de governo (federal, estadual e municipal), garantindo a coerência entre 

o planejamento regional e os instrumentos nacionais, como o PRDA 2024 2027 

e o PPA 2024 2027; 

4. Indução ao desenvolvimento local - busca dinamizar a economia regional, 

fortalecendo cadeias produtivas sustentáveis, a inclusão social e a valorização 

dos saberes e práticas tradicionais. 

Dessa forma, o foco está diretamente vinculado à viabilização do 

alinhamento entre políticas e programas públicos nacionais e locais, assegurando 

que as iniciativas do governo federal dialoguem com as demandas e 

potencialidades específicas levantadas no território. 

O Quadro 1 apresenta um resumo dos objetivos, da viabilidade e das 
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ações correspondentes permitindo visualizar as relações de corresponsabilidade 

entre os diferentes atores envolvidos e os caminhos para a efetiva 

operacionalização do Plano. 

Quadro 1  Estratégia de formulação e implementação do plano. 
Continua 

OBJETIVO VIABILIDADE AÇÃO 

Realizar diagnóstico da 

Situação Atual 

Uma análise das condições 

socioeconômicas, culturais e 

ambientais dos territórios que 

compõe o recorte territorial. 

Levantamento de dados 

secundários e 

bibliográficos, visita in loco 

Apresentar objetivos e 

Metas 

Definição de objetivos claros para 

o desenvolvimento sustentável, 

incluindo metas de curto e longo 

prazo 

Realizar reuniões 

estruturantes e aprofundar 

o diálogo com as 

instituições locais envolvida 

com o público alvo. 

Articular parceria 

visando a conversão das 

escutas ativas em 

projetos elaborados com 

qualidade técnica 

Parcerias a fim de facilitar a 

elaboração dos projetos que 

reflitam as necessidades do 

território que foram capitaneadas 

por meio das escutas ativas 

Firmar convênios, parcerias 

visando facilitar a 

formulação de projetos 

qualitativos refletindo a 

demanda obtida por meio 

da escuta ativa. 

Considerar estratégias 

de Desenvolvimento 

sustentável a partir do 

território 

Conhecer e atender as propostas 

de ações que podem ser 

implementadas para promover o 

desenvolvimento econômico, 

social e ambiental, respeitando a 

cultura e os direitos locais. 

Escuta ativa junto aos 

atores locais e instituições 

que desenvolvam trabalhos 

com o público alvo do plano. 

Contribuir com a gestão 

de Recursos Naturais a 

partir do território 

Colher diretrizes para a utilização 

sustentável dos recursos naturais, 

incluindo práticas de manejo que 

preservem a biodiversidade. 

Escuta ativa junto aos 

atores locais e instituições 

que desenvolvam trabalhos 

com o público alvo do plano. 

Identificar as 

necessidades de 

Educação e Capacitação 

necessárias a partir da 

complexidade dos 

territórios 

Planos para promover a educação 

e a capacitação do público alvo 

visando fortalecer suas 

capacidades e autonomia 

Viabilizar por meio de 

parcerias entre os membros 

do Comitê Gestor do Plano 
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Conclusão 
OBJETIVO VIABILIDADE AÇÃO 

Garantir a 

Participação 

Comunitária  

Mecanismos para garantir a 

participação local na elaboração e 

implementação do plano. 

Reuniões periódicas entre 

a entre os membros do 

Comitê gestor do plano. 

Articular Políticas 

Públicas e Parcerias a 

partir das demandas 

dos territórios da 

Amazônia Legal 

Sugestões para a articulação com 

políticas públicas e parcerias com 

organizações governamentais e não 

governamentais 

Diálogo constante entre os 

membros do Comitê Gestor 

do plano. 

Realizar 

Monitoramento e 

Avaliação 

Propostas para o acompanhamento e 

a avaliação das ações 

implementadas, assegurando a 

transparência e a eficácia do plano. 

Elaborar relatórios de M & A 

SUDAM, aos Governos de 

Locais e lideranças locais 

Vincular as 

demandas do plano 

as diretrizes e 

prioridades do FNO e 

FDA 

Proposta de inserção de artigos 

amparando o atendimento da 

demanda do plano pelo FNO e FDA 

Viabilizar por meio de 

resolução do MIDR e 

SUDAM 

Mobilizar CORIF  Articular com os membros do 

CORIFF apoio para atendimento das 

demandas 

Diálogo constante entre os 

membros do Comitê de 

Governança do plano e o 

CORIF 

Articulação com 

parceiros públicos ou 

privados para 

atendimento da 

demanda 

Construção de uma rede em prol do 

desenvolvimento regional integrado 

Diálogo constante com os 

componentes da rede e a 

Sudam/ comitê gestor do 

plano e os governos locais 

Em síntese, o Plano tem como propósito induzir um modelo de 

desenvolvimento territorialmente integrado, fisicamente responsável e 

socialmente inclusivo, promovendo a sustentabilidade ambiental, econômica e 

cultural, em consonância com os princípios da PNDR, do PRDA, dos ODS da 

Agenda 2030 e demais políticas públicas já existentes para o território. 
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3. METODOLOGIA  

A formulação do PIDSLT foi orientada por uma metodologia inovadora, 

integrada, participativa, multiescalar comprometida com a escuta qualificada do 

público-alvo do plano, e com a articulação interinstitucional entre os diversos 

entes estaduais, municipais e federais envolvidos no desenvolvimento regional. 

Essa abordagem está em consonância com a PNDR e o próprio PRDA, que 

enfatizam a integração de escalas de governo e a promoção de estratégias 

territoriais orientadas pela participação social e pela equidade regional (SUDAM, 

2023). 

No processo de articulação interinstitucional, buscou-se integrar políticas 

públicas e instrumentos existentes para a região, garantindo coerência entre os 

planejamentos de diferentes níveis federativos e assegurando a convergência 

de esforços em torno dos anseios locais. Esse método reflete a orientação 

defendida por Becker (2005), que compreendem o território amazônico como 

espaço de múltiplas escalas de governança e como sistema de 

interdependências políticas, sociais e econômicas que requerem coordenação 

interinstitucional. 

O processo metodológico adotado alinhou as demandas locais aos 

principais instrumentos de planejamento público  PRDA 2024 2027, PPA 

Federal 2024 2027, Plano Estratégico Pará 2050, onde o governo do Pará 

promoveu um novo ciclo de planejamento para os próximos 25 anos, com 

escutas nas regiões de integrações do estado. E, o Plano Integrado surge para 

somar esforço ao trabalho existente e, deste modo, fazer com que as políticas 

públicas destinadas aos residentes sejam mais assertivas e céleres. 

O resultado desse processo deve contribuir para o fortalecimento das 

atividades tradicionais, das organizações sociais locais e das capacidades de 

gestão governativa, promovendo o fomento de arranjos e cadeias produtivas 

sustentáveis, conforme diretrizes do IPEA (2020) sobre sustentabilidade 

produtiva e inovação na Amazônia Legal. Assim, o PIDSLT reafirma uma 

metodologia que conjuga desenvolvimento socioeconômico inclusivo, respeito 

às tradições culturais e preservação ambiental, em conformidade com as 

dimensões ambiental, cultural, econômica, social e territorial (Infográfico 1) que 

orientam o desenvolvimento regional sustentável e inclusivo da Amazônia Legal. 
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Infográfico 1  Dimensões do Plano 

 
Fonte: Sudam (2026). 

Ademais, conforme a perspectiva dos atores envolvidos, reconheceu-se 

a importância do protagonismo local no processo de elaboração do plano, de 

modo que fossem sujeitos ativos em todas as etapas do trabalho voltado ao 

desenvolvimento da região do Lago de Tucuruí. Tal princípio segue a orientação 

metodológica do PRDA 2024 2027 (SUDAM, 2023), que enfatiza a escuta 

qualificada e participativa como instrumento de legitimação e efetividade das 

políticas regionais, e reforça a centralidade da participação social na formulação 

de políticas territoriais integradas. O Infográfico 2 apresenta o fluxograma com 

as etapas de formulação do plano integrado. 
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Infográfico 2  Fluxograma Estratégico de Formulação do Plano 

 
Fonte: Sudam (2026). 
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O trabalho iniciou-se no âmbito estadual, no qual a SUDAM convidou a 

Secretaria de Planejamento e Administração do Pará (SEPLAD) para uma 

reunião on-line apresentando a iniciativa de trabalho da superintendência junto 

a região sudeste do estado. Na oportunidade, a autarquia solicitou dados a 

respeito dos trabalhos que estavam sendo desenvolvido na região e que 

pudessem auxiliar no labor que estava sendo proposto. Naquele momento, a 

SEPLAD informou que já havia sido realizado escutas no território, pois essa 

ação estava sendo habitual no processo de formulação do Plano Estratégico 

Pará 2050.  

Nesse contexto, o governo do Pará promoveu um ciclo de planejamento 

para os próximos 25 anos por meio da elaboração do Plano Estratégico Pará 

2050 no qual realizou as escutas ativas nos Encontros Regionais Técnicos (ERT) 

ocorridos nas regiões de integrações do estado visando a elaboração das ações 

estratégicas e visão de futuro por região e que culminaram na construção de 79 

projetos estratégicos integrados ao  Plano Estratégico Pará 2050.  

O Plano consiste em um planejamento estratégico de longo prazo do 

estado do Pará, no qual foi estabelecido nove eixos estruturantes, tais quais: 

Ciência, Tecnologia e Inovação; Desenvolvimento Econômico; Desenvolvimento 

Social; Educação; Governança Administrativa e Territorial; Infraestrutura, 

Logística, e Mobilidade Urbana e Rural; Saneamento Básico; Saúde e Meio 

Ambiente.  

Os eixos estão em consonância com a abordagem integrada e 

multiescalar defendida pelo IPEA (2022) no Projeto Competitividade e 

Governança das Cidades Médias do Brasil, que propõe metodologias baseadas 

na articulação entre escalas territoriais e na governança compartilhada. 

Deste modo, após diálogo com a SEPLAD os trabalhos prosseguiram 

para a fase de levantamento técnico e inteligência de dados no qual realizou-se 

amplas consultadas de referências bibliográficas adicionais ao PRDA, ao Plano 

Pará 2050, a fim de subsidiar informações complementares para formulação dos 

textos do plano, bem como o levantamento de escutas ativas realizadas e 

priorizadas para a região do Lago de Tucuruí.  

Nesse sentido, foram realizadas releituras aprofundadas do Plano de 

Desenvolvimento Regional Sustentável do Lago de Tucuruí (2008) e do Plano 

de Manejo do Mosaico de Unidades de Conservação do Lago de Tucuruí (2020). 
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O objetivo foi identificar demandas que não estavam explícitas no PRDA 2024-

2027 e no Plano Estratégico Pará 2050. Esse trabalho interno agregou 

informações valiosas, em especial, na coleta das 195 escutas ativas iniciais.

Seguiu-se para a fase seguinte referente a estruturação metodológica 

no qual como forma de alinhamento entre o PRDA, o Plano Pará 2050 e as 

demais políticas públicas estabelecidas para região nasce o Plano Integrado de 

Desenvolvimento Sustentável do Lago de Tucuruí composto por seis eixos com 

relação estabelecida com a agenda 2030 por meio dos 17 ODS formais e mais 

o ODS 18 - Igualdade Étnico-Racial adotado de forma voluntária pelo Brasil em 

2025 conforme apresenta o Infográfico 3.

Infográfico 3 - Eixos do PIDSLT alinhados aos ODS.

Fonte: SUDAM (2026).

Ainda nesta fase foi estabelecido o modelo de formulário para cadastro 

das escutas ativas extraídas do plano e políticas públicas pesquisadas e 

analisadas. Esse trabalho foi fundamental para padronizar e organizar o trabalho 

da próxima fase visando a celeridade e destaque necessário que essa etapa 

necessita.
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A quarta fase foi a consolidação e a integração das informações no qual 

foi extraída as 195 escutas ativas identificadas e foram inseridas no formulário 

padrão de vinculação das escutas ativas com o PPA Federal 2024/2027, no qual 

esse trabalho já foi desenvolvido junto ao PRDA e originou parcerias com 20 

ministérios setoriais. Esses parceiros são fortes candidatos a pactuar parcerias 

com o presente plano integrado.  

Continuando, chegou-se a quinta etapa denominada validação territorial, 

no qual a Sudam promoveu o seminário no município de Tucuruí, na sede do 

Instituto Federal do Pará- Campos Tucuruí. O evento reuniu mais de 160 

pessoas de 45 instituições das esferas federais, estaduais, municipais, ONGs, 

entidades de classe e movimentos sociais.  

As 195 escutas ativas estavam registradas no formulário padrão para 

que os participantes de cada um dos três grupos no qual cada grupo trabalharia 

com dois eixos, após a escolha do mediador/ coordenador das atividades, para 

que pudessem realizar a analise, ajustes, inserções e, por fim, valida-las.  

Após essa etapa o público foi conduzido ao auditório central para que 

todos tivessem a oportunidade de conhecer as escutas ativas prioritárias que 

foram validadas. Nesse momento, o representante da Sudam, coordenador-

geral da CGPLA, convidou os coordenadores dos grupos a apresentar até três 

temáticas mais relevantes para a região nos quais foram apresentadas a questão 

da pesca, o ordenamento fundiário e energia de qualidade e acessível a todos 

do território. 

Por fim, na reta final dos trabalhos in loco, os participantes do evento 

colaboraram para a definição dos elementos estratégicos do Plano, alcançando 

os seguintes resultados conforme demonstra o Infográfico 4.  
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Infográfico 4 - Resultado do trabalho coletivo para firmar a Missão, Valores e 
Visão do Plano. 

 
Fonte: Sudam, 2026. 

A equipe técnica retornou do evento e reiniciou os trabalhos internos 

referente a sexta fase que foi a de consolidação pós-validação no qual foi 

realizado a análise dos dados validados e as novas escutas ativas coletadas in 

loco  a fim de fazer o mesmo trabalho descrito na fase quatro, o que foi executado 

totalizando 166 escutas ativas do plano podendo ocasionar parcerias com iguais 

ao que ocorreu com o PRDA atual.  

Por fim, a sétima fase atinente a revisão final e a institucionalização e 

entrega ao público alvo do trabalho, bem como os ajustes da preparação para 

apoio por meio dos trabalhos contínuos de articulação para a implementação do 

plano. A Sudam aprova o plano por meio da Diretoria Colegiada assim como 

submete à aprovação do Conselho Deliberativo da Sudam, sendo 

posteriormente regulamentado por resolução.  

Dessa forma, o resultado estratégico do Plano Integrado para o 

Desenvolvimento Sustentável do Lago de Tucuruí consolida-se como um 

instrumento legítimo de planejamento territorial, respaldado por instituições 

regionais e pela sociedade civil organizada. Mais do que orientar a ação pública, 

o Plano inaugura um modelo de governança baseado em escutas ativas 

realizadas in loco e validadas no próprio território, assegurando maior aderência 

às realidades locais, efetividade nas intervenções e alinhamento contínuo com o 

PRDA e o PPA Federal. 
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Sinteticamente sob a perspectiva metodológica, o Plano estrutura-se 

com o registro de demandas (escutas ativas) prioritárias, com prazos definidos, 

atores apresentados e fontes de financiamento prospectado, o que viabiliza 

caminhos de atendimento visando transformar necessidades territoriais em 

ações viáveis. Destaca-se que o cruzamento entre escutas e previsibilidade 

orçamentária fortalece a articulação institucional e amplia oportunidades de 

parcerias. 

O Anexo I demonstra esse alinhamento ao relacionar demandas locais 

às entregas previstas no PPA 2024 2027, evidenciando caminhos concretos 

para implementação das ações prioritárias. Essa estratégia metodológica reflete 

a inovação já incorporada no PRDA 2024 2027, que promoveu a integração 

entre o planejamento regional e os programas finalísticos do PPA Federal.  

A referida experiência possibilitou a pactuação de recursos e esforços 

do Governo Federal em apoio direto às regiões prioritárias da Amazônia Legal 

inspirado na experiência do PRDA, que articulou recursos federais com 

demandas regionais por meio da pactuação com 20 Ministérios Setoriais, o 

PIDSLT replica essa estratégia em escala sub-regional, visando ampliar a 

efetividade da política pública no território. 

O potencial de articulação com o Governo Federal configura-se como 

um ativo estratégico central, uma vez que a região do Lago de Tucuruí integra a 

área de atuação do PRDA e, portanto, está sob a jurisdição da Superintendência.  

Nesse contexto, a adoção de uma estratégia sub-regional por meio dos 

Planos Integrados amplia, de forma concreta, o acesso da população a entregas 

oriundas dos Programas Finalísticos do PPA 2024 2027 e de ciclos 

subsequentes, assim como de outras políticas públicas como o PAC e até 

mesmo de recursos privados oriundo de parcerias celebradas com a 

superintendência. 

Portanto, ao assumir o caráter de instrumento dinâmico e continuamente 

atualizado, o Plano fortalece sua capacidade de adaptação e resposta às 

demandas territoriais.  
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4. MODELO LÓGICO

O Modelo Lógico é uma representação que mostra como uma política, 

plano ou programa transforma recursos em resultados. Ele ajuda a planejar, 

implementar, monitorar e avaliar iniciativas públicas e privadas, mostrando a 

relação de causa e efeito entre o que se faz e o que se pretende alcançar (IPEA, 

2018). 

De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada  IPEA 

(2018), o modelo lógico deve apresentar os seguintes componente: 

 Insumos: são os recursos necessários para a execução do plano 

ou da política, sejam físicos, financeiros, humanos ou mesmo o conhecimento 

social. No caso do Plano Integrado de Desenvolvimento Sustentável para o Lago 

de Tucuruí este último item possui grande relevância. 

 Atividades: As atividades são as ações realizadas sob o escopo 

do plano ou da política. Constam como exemplo as capacitações, as campanhas 

educativas, os materiais informativos etc. Tais atividades podem e devem ser 

desenhadas na forma de processos, ou seja, atividades encadeadas por um 

passo a passo. Para cada atividade deve corresponder insumos necessários à 

sua consecução.  

 Produtos: são as entregas ocorridas a partir das atividades do 

plano ou da política. Cita-se como exemplo o número de participantes em cursos, 

eventos realizados. Por norma, cada atividade deve contribuir para, no mínimo, 

um produto. 

 Resultados: Os resultados (outcomes), por sua vez, são 

mudanças observadas no curto e médio prazo sobre os indivíduos, grupos ou 

instituições, como resultado da intervenção realizada. O uso de novas técnicas 

de produção na agricultura familiar em razão das capacitações pode ser um 

exemplo disso. 

 Impactos: Por fim, os impactos de uma política são mudanças de 

mais longo prazo promovidas sobre o território ao qual o plano ou a política se 

insere (por exemplo, a elevação da produtividade da agricultura familiar e o 

aumento da renda dos agricultores). 

O Infográfico 5 apresenta o modelo lógico para o Plano Integrado de 

Desenvolvimento Sustentável do Lago de Tucuruí. 
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Infográfico 5 - Modelo lógico 

 
Fonte: SUDAM, 2026 

Os eixos e as ações a serem implementados necessitam de insumos, 

podendo ser orçamentários/financeiros e não orçamentários/financeiros. No 

primeiro caso, recorre-se aos recursos presentes nos orçamentos da União, 

Estados e municípios e aos fundos reembolsáveis e não-reembolsáveis 

existentes. No segundo, são aqueles que demandam conhecimento intelectual 

e organizacional, ações voluntariadas entre outras. 

As atividades são os esforços necessários para executar a ação. Os 

produtos demonstram a eficácia das ações, nesse caso são os projetos e ações 

implementadas e as medidas administrativas adotadas. 

Os resultados indicam as mudanças, o incremento resultante de toda as 

ações anteriores. Por fim, o impacto revela a transformação ocorrida no território, 

com mudanças estruturais, no longo prazo, na sociedade. 

E, objetivando mitigar ou extinguir caminhos que não logrem bons 

resultados o presente Plano Integrado agrega as suas ferramentas de trabalho 

a Matriz de Risco (Anexo II) cujo objetivo é oferecer benefícios importantes na 

gestão dos projetos provenientes das escutas ativas realizadas e assim lograr 

sucesso da governança. Esses benefícios permitem uma visão holística e 

proativa das ameaças visto que auxilia no labor de mensurar, avaliar e ordenar 

eventos que podem afetar os objetivos. Ou seja, a presença da Matriz de Risco 

tende a facilitar a tomada de decisão dos atores existente na governança do 

plano.  
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5. RESULTADOS E PROPOSTAS DE AÇÃO PARA AS DEMANDAS COM 

O MAPEAMENTO DE FONTES DE RECURSOS  

Considerando as 195 demandas sociais prioritárias (escutas ativas)  

inicialmente identificadas para o Lago de Tucuruí, esse documento consolida e 

detalha um conjunto de ações estratégicas formuladas a partir de um processo 

participativo de coleta, análise e validação de dados. As informações foram 

obtidas por meio de escutas ativas realizadas junto ao território e que contou 

com a participação de instituições públicas, privadas e entidades 

representativas. 

Essas escutas ocorreram em dois momentos, primeiro por meio das 

escutas ativas realizadas pelo estado do Pará durante o trabalho de elaboração 

da Plano Pará 2050 e, posteriormente a Sudam por meio da realização do 

seminário de coleta/validação das escutas ativas in loco conforme visualiza-se 

no Anexo III tendo como foco principal validar as existentes e identificar novas 

possíveis demandas sociais, econômicas, ambientais e culturais consideradas 

prioritárias.  

O trabalho in loco  ocorreu mediante a presença de 195 escutas ativas 

catalogadas no qual estabeleceu o conjunto de ações priorizadas e validadas 

nos quais foram distribuídas em três horizontes temporais de implementação: 

curto prazo (até 2 anos), contemplando ações emergenciais e estruturantes; 

médio prazo (até 5 anos), com foco na consolidação de políticas públicas 

continuadas; longo prazo (acima de 5 anos), voltado ao fortalecimento 

institucional, à sustentabilidade econômica e à consolidação de modelos de 

governança territorial e ambiental autônomos e participativos. 

O resultado in loco do trabalho de validação foi que das 195 escutas 

ativas que chegarm ao território restou o total de 166 sendo que 119 

prosseguiram conforme registro original, 40 foram ajustadas pelo participantes 

presentes no seminário e 07 novas escutas ativas foram coletadas. 

Os formulários apresentados no Anexo I deste documento sintetizam o 

cruzamento entre as demandas sociais levantadas e validadas, 166 no total, e 

as entregas interministeriais, evidenciando as potencialidades de sinergia entre 

as políticas públicas existentes e as necessidades específicas da região do Lago 

de Tucuruí. Essa relação entre demandas e entregas reflete um esforço de 
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coordenação interinstitucional que espelha a metodologia aplicada na no PRDA 

2024 2027. 

O processo de articulação federal do PRDA 2024 2027 representou um 

marco de inovação na política regional ao promover uma articulação inédita entre 

os instrumentos de planejamento regional e o PPA Federal 2024 2027. Essa 

integração permitiu que os programas finalísticos do governo federal fossem 

alinhados aos eixos estratégicos de desenvolvimento da Amazônia Legal, 

possibilitando uma pactuação realmente efetiva de recursos, metas e entregas 

voltadas a promover o desenvolvimento sustentável, a inclusão social e o 

fortalecimento das economias locais. 

No âmbito do PRDA 2024 2027, em 2025 pós revisão do PPA Federal 

2024/2027, restou 79 Ações Estratégicas,  247 ações indicativa com 20 

Ministérios Setoriais parceiros, resultando em 58 programas com 545 entregas 

institucionais e 26 medidas institucionais e normativas (MINs) sendo pactuadas. 

Essas entregas abrangem desde ações de infraestrutura e logística sustentável 

até programas de fomento à bioeconomia, educação diferenciada, inclusão 

produtiva e fortalecimento da governança territorial. 

A proposta deste documento é aplicar a mesma lógica de integração e 

pactuação interinstitucional, contudo em um recorte territorial mais específico, 

voltado ao PIDSLT. Esse plano busca traduzir, para a escala local, o modelo de 

governança e de execução pactuada do PRDA, assegurando que as políticas 

públicas federais cheguem de maneira mais eficiente, adaptada e coordenada às 

realidades do território. 

Deste modo, para que possam estar atendendo os anseios priorizados 

por meio das 166 escutas ativas coletadas e validadas que foram classificadas 

por eixos e relacionadas com os ministérios setoriais com suas possíveis 

entregas que podem estar sendo pactuadas. E, assim torna-se mais um caminho 

para atendimento das escutas ativas priorizadas pela sociedade local conforme 

demonstra o Infográfico 6. 
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Infográfico 6 - Resumo estratégico Escutas ativas e Entregas por eixos. 

 
Fonte: SUDAM, 2026 

O Quadro 2 abaixo apresenta, de forma ilustrativa e comparativa, 

informações gerais sobre os atributos do PRDA e os ministérios setoriais já 

comprometidos com sua implementação na Amazônia Legal.  

Quadro 2  Relação entre o PRDA e os Ministérios Setoriais parceiros. 

EIXOS DO PRDA PROGRAMAS DO PRDA MINISTÉRIOS PARCEIROS 

Desenvolvimento 
Produtivo 

Bioeconomia para o 
desenvolvimento sustentável 

MIDR/MDIC/MDA/MCTI/ 
MTUR/MMA 

Agropecuária Inclusiva e 
Sustentável 

MAPA/MDA/MMA/MPA 

Indústria e Serviços Sustentáveis MTUR/MinC/MDIC/MIDR 

Pesquisa, Inovação e 
Educação 

Desenvolvimento da Ciência, 
Tecnologia e Inovação da Amazônia 

MCTI/MAPA/MS 

Qualificação do Capital Humano MEC/MMA/MCTI 

Infraestrutura Econômica 
e Urbana 

Logística e Integração MT/MPOR/ MCOM/MIDR 

Infraestrutura Rural e Urbana MCID/MT/MME 

Meio Ambiente Sustentabilidade e 
Conservação Ambiental MMA/MPI/MCTI/MME 

Fortalecimento da 
Gestão e 
Governança Pública 

Fortalecimento da Gestão e 
Governança Pública MIDR/MCID 

Desenvolvimento 
Social e Acesso a 
Serviços Públicos 
Essenciais 

Inclusão Produtiva MTE/MEC/MPI 

Bem-estar Social MS/MEC/MJSP/MPI/MDHC 

Fonte: SUDAM (2023). 

Esse quadro serve como referência metodológica e técnica para a 

estruturação das ações do PIDSLT, reforçando a importância da integração entre 
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os instrumentos de planejamento territorial, a execução orçamentária federal, a 

responsabilidade tributária e as demandas sociais identificadas para a região do 

Lago de Tucurui, bem como facilitar o trabalho de monitoramento e a avaliação. 

Em síntese, este documento pretende fortalecer o papel do PIDSLT 

como instrumento estratégico de planejamento participativo e territorializado, 

capaz de orientar o investimento público de forma coordenada, sustentável e 

alinhada aos princípios PNDR, PRDA e aos ODS da Agenda 2030, bem como 

das demais políticas públicas identificadas para região. Busca-se, assim, 

assegurar que o desenvolvimento da região do Lago de Tucuruí ocorra de modo 

inclusivo, respeitoso às especificidades sociais, culturais e ambientalmente 

responsável. 

Com base no potencial de articulação já realizado com o governo federal, 

e considerando a região do Lago de Tucuruí como espaço prioritário de 

intervenção pelo governo estadual e por esta autarquia, a atuação poderá contar 

com um conjunto de Entregas dos Programas Finalísticos do PPA 2024-2027 a 

serem articuladas e negociadas para sua implementação (Anexo I). Esse 

processo de pactuação com os Ministérios Setoriais deverá compor a estratégia 

de governança do PIDSLT, incluindo a possibilidade de revisão contínua das 

demandas do Plano para incorporar, de forma alinhada, as entregas previas no 

próximo ciclo do PPA Federal. 

Ademais, o Anexo I  registra demandas com recursos estimados e com 

possíveis parceiros necessários para a execução de cada ação, no âmbito 

regional e os ministérios setoriais com suas entregas previstas no PPA federal 

para o período de 2024-2027 em âmbito federal no qual pontua-se, também, a 

possíbilidade de parceria com a iniciativa privada por meio de fundos de 

investimentos específico relacionadasas pautas priorizadas.  

O mapeamento dessas entregas espelham a transversalidade entre 

demanda e oferta, com a indicação de possíveis recursos orçamentários para a 

execução das ações, orientando a implementação das políticas no território e 

favorecendo a articulação de instituições como a Sudam junto aos ministérios 

setoriais. 

Somam-se aos recursos orçamentários presentes nos Planos 

Plurianuais, os instrumentos de ação da Sudam como meios para dar eficácia 

às demandas priorizadas, tais como o FNO, o FDA, os Incentivos Fiscais e as 



61 

transferências voluntárias. Além destes, é possível articular o aporte de recursos

de fundos de caráter nacional e supranacional, como o Fundo Amazônia. 

Observa-se a necessidade de a região do Lago de Tucuruí se integrar 

ao processo produtivo e fortalecimento de suas cadeias produtivas, com 

sustentabilidade socioeconômica e ambiental, contribuindo para o alcance de 

melhorias como as identificadas nos ODS, especialmente aqueles voltados à 

redução das desigualdades sociais, à erradicação da pobreza e ao acesso à 

água potável e ao saneamento, entre outros, visando a melhoria da qualidade 

de vida da população dos municípios que compõem a área de abrangência do 

Plano. 
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6. SISTEMA DE GOVERNANÇA 

O sistema de governança pode ser compreendido como o arranjo estruturado 

de mecanismos, processos decisórios, instâncias institucionais e práticas de gestão 

que orientam, de forma integrada, o ciclo das políticas públicas por meio da 

formulação, implementação, monitoramento e avaliação  e assim assegurando 

alinhamento aos interesses coletivos, à legalidade, à eficiência e à geração de valor 

público (BRASIL, 2017).  

No contexto do desenvolvimento regional, esse sistema assume caráter 

estratégico ao promover coordenação interinstitucional, coerência entre instrumentos 

de planejamento e capacidade de resposta às dinâmicas territoriais, com foco em 

resultados mensuráveis e sustentáveis. 

No âmbito da Administração Pública Federal, o Decreto nº 9.203/2017 instituiu 

a Política de Governança, estabelecendo princípios estruturantes como capacidade 

de resposta, integridade, confiabilidade, melhoria regulatória, accountability 

(prestação de contas e responsabilização) e transparência.  

No que tange as diretrizes operacionais, destacam-se a simplificação 

administrativa, a integração de políticas e serviços públicos, a desburocratização e o 

fortalecimento da participação social nos processos decisórios, elementos essenciais 

para a efetividade das políticas territoriais. 

O Plano Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Lago de Tucuruí 

insere-se nesse paradigma ao ser concebido a partir de um processo participativo e 

multiescalar, baseado em diálogo qualificado, pactuação institucional e escuta ativa 

dos diversos atores territoriais. Esse processo permitiu a incorporação de demandas 

concretas e diferenciadas, oriundas das vivências locais, que extrapolam a análise 

estritamente técnica, qualificando o diagnóstico e ampliando a aderência das 

estratégias propostas às especificidades regionais. 

Para além do atendimento aos preceitos legais e democráticos, o Plano 

reconhece que a governança participativa constitui vetor de legitimidade, eficácia e 

sustentabilidade das intervenções públicas, ao favorecer uma leitura territorial mais 

acurada e ao induzir o engajamento social na implementação e no acompanhamento 

das ações pactuadas. 

Dessa forma, o modelo de governança do Plano deve estruturar-se como um 

sistema colaborativo e multinível, envolvendo atores estratégicos das esferas federal, 
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estadual e municipal, bem como instituições privadas e organizações da sociedade 

civil. Esse arranjo deve operar com base em mecanismos de coordenação horizontal 

e vertical, instrumentos de monitoramento e avaliação por indicadores, instâncias de 

deliberação e canais permanentes de participação social. A integração efetiva desses 

atores é condição indispensável para a coerência, a eficiência e a efetividade das 

ações, assegurando a entrega de resultados consistentes para o desenvolvimento 

sustentável do território. O Infográfico 7 apresenta a arquitetura institucional do 

sistema de governança proposto ao Plano Integrado de Desenvolvimento Sustentável 

do Lago de Tucuruí. 

Infográfico 7 - Modelo de governança  

 
Fonte: SUDAM, 2025 

O modelo de governança do Plano Integrado de Desenvolvimento Sustentável 

do Lago de Tucuruí estrutura-se a partir de um arranjo institucional multinível, tendo 

como instância central o Conselho Deliberativo da Superintendência do 

Desenvolvimento da Amazônia  CONDEL/SUDAM. Trata-se de órgão colegiado de 

natureza estratégica, responsável por articular interesses federativos e setoriais, 

consolidar demandas territoriais e promover a coordenação entre o Governo Federal, 

os entes subnacionais e a sociedade civil organizada, conferindo direcionalidade e 

legitimidade às políticas de desenvolvimento regional. 
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O CONDEL/SUDAM órgão colegiado instituído pela Lei Complementar nº 

124/2007 e regulamentado pelo Decreto nº 11.230/2022 possui composição federativa 

e interinstitucional, reunindo representantes do Governo Federal, governadores dos 

estados da Amazônia Legal e entidades de classe regionais, sob a presidência do 

Ministro da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), o que assegura 

alinhamento entre o planejamento nacional e a execução territorial e tem como 

competência definir diretrizes, prioridades e aprovar planos e programas estratégicos 

para o desenvolvimento da Amazônia Legal. 

No âmbito do Plano Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Lago de 

Tucuruí, o Conselho atua como instância central de validação institucional, 

responsável pela aprovação por Resolução, orientação estratégica, acompanhamento 

e aprimoramento das ações, configurando-se como espaço de deliberação e 

articulação interfederativa. 

No nível federal, além do MIDR, destacam-se como atores estratégicos para 

a governança do Plano os ministérios com interface direta com as dinâmicas 

territoriais da região, tais como o Ministério da Pesca e Aquicultura, o Ministério do 

Meio Ambiente e Mudança do Clima e o Ministério do Desenvolvimento Agrário e 

Agricultura Familiar. Esses órgãos contribuem para a transversalidade das ações e 

para a integração de políticas setoriais. Outros ministérios e entidades poderão ser 

incorporados ao arranjo de governança, conforme deliberação do CONDEL/SUDAM, 

especialmente no âmbito de instâncias executivas e operacionais. 

No que se refere aos entes subnacionais, a participação do Governo do 

Estado do Pará, por meio de suas secretarias e instituições vinculadas, é fundamental 

para assegurar a convergência entre o planejamento estadual e as diretrizes do Plano, 

bem como para viabilizar a implementação de ações integradas. De igual modo, os 

municípios que compõem a área de abrangência do Plano assumem papel central, 

por constituírem o locus de execução das políticas públicas e de materialização dos 

resultados esperados. 

A inclusão da sociedade civil organizada configura elemento estruturante do 

modelo de governança, garantindo legitimidade, controle social e aderência das ações 

às demandas territoriais. Na região do Lago de Tucuruí, destacam-se as contribuições 

de federações, associações, sindicatos e representações dos povos e comunidades 

tradicionais, cujas pautas históricas devem ser incorporadas ao processo decisório, 

fortalecendo a perspectiva de gestão democrática e participativa. 
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Como instância executiva, propõe-se a criação de um Comitê Gestor por 

Resolução do CONDEL/SUDAM, com representação multissetorial, no qual deverá 

atuar como instância executiva de coordenação, monitoramento e avaliação, com 

definição clara de competências, fluxos decisórios e mecanismos de prestação de 

contas. A SUDAM exercerá a função de Secretaria-Executiva, responsável pela 

coordenação, monitoramento e apoio técnico, assegurando a efetividade e a 

orientação a resultados do Plano.  
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7. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

O monitoramento e a avaliação são componentes cruciais na gestão de 

qualquer plano, programa ou projeto, seja ele público ou privado. Segundo o Guia 

Prático de Análise Ex Ante de Políticas Públicas (BRASIL, 2018a), o processo de 

monitoramento e avaliação de políticas públicas gera a informação necessária para 

verificar desempenho de políticas, permitindo realizar ajustes ao longo de sua 

execução.  

Por monitoramento entende-se o exame contínuo dos processos, produtos, 

resultados e impactos das ações realizadas. Trata-se de informação mais simples e 

imediata sobre a operação e os efeitos da política. Esta visão em tempo real do 

desempenho é vital para evitar desperdícios de recursos e para maximizar o impacto 

das ações implementadas.  

A avaliação, por outro lado, oferece uma análise mais profunda e 

retrospectiva. Segundo Brasil (2018a), a avaliação envolve julgamento, atribuição de 

valor e mensuração da política, no sentido de melhorar seus processos de tomada de 

decisão e ajustar as linhas de intervenção.  

Portanto, trata-se de informação mais aprofundada e detalhada sobre o 

funcionamento e os efeitos da política. Ela é essencial para compreender questões 

como os desafios enfrentados, e medição de eficiência, eficácia e efetividade das 

ações realizadas, avaliando se os resultados alcançados estão alinhados com os 

objetivos iniciais.  

Assim, a avaliação contribui para a maior compreensão do curso das ações, 

permitindo que lições sejam aprendidas e aplicadas em futuras iniciativas. Além disso, 

a avaliação desempenha um papel crucial na prestação de contas aos atores 

envolvidos no processo, justificando o uso de recursos e reforçando a transparência 

nas ações.  

No Quadro 3 são exemplificados os indicadores e a forma de mensuração 

para o monitoramento e a avaliação do Plano Integrado de Desenvolvimento 

Sustentável do Lago de Tucuruí. 
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Quadro 3- Indicadores de monitoramento da implementação do PIDSLT

Tipo de Indicador Fórmula de Cálculo Objetivo 

Construção da Carteira 
de Projetos  

[Total de Projetos 
elaborados] / [Total de 
Projetos por eixos] × 100 

Medir o atendimento das escutas ativas 
validadas por meio da formulação de 
projetos, indicando o percentual de 
formulação de projetos. Além de medir o 
trabalho de articulação em prol da 
transformação das escutas ativas em 
projetos bem estruturados. 

Execução Física dos 
Projetos 

[Total de Projetos 
Concluídos] / [Total de 
Projetos Planejados] × 
100 

Medir o progresso físico dos projetos, 
indicando o percentual de conclusão em 
relação ao planejado. 

Execução Financeira dos 
Projetos 

[Despesas Realizadas] / 
[Orçamento Alocado] × 
100 

Avaliar a utilização dos recursos 
financeiros, mostrando a proporção do 
orçamento que foi efetivamente gasto. 

Medidas Administrativas 
Implementadas 

[Número de Medidas 
Administrativas 
Implementadas] / [Total 
de Medidas 
Administrativas 
Planejadas] × 100 

Monitorar a implementação das ações 
administrativas em relação aquelas 
planejadas. 

Percentual de 
Implementação Geral 

[Número de Ações 
Implementadas] / [Total 
de Ações Pactuadas] × 
100 

Monitorar o avanço geral do Plano de 
Ação, indicando quantas das ações 
pactuadas foram efetivamente 
realizadas. 

Fonte: SUDAM, 2025 

A estratégia de monitoramento e avaliação do Plano Integrado de 

Desenvolvimento Sustentável do Lago de Tucuruí se dividirá em duas partes. A 

primeira terá o foco na implementação das ações, isto é, serão monitorados e 

avaliados os indicadores de execução física e financeira dos projetos e das medidas 

administrativas, bem como o percentual de implementação das demais ações que 

forem pactuadas. 

A segunda parte será aquela ligada principalmente à avaliação de eficiência 

e efetividade, a qual será realizada ao final da vigência do Plano, por meio de 

metodologias qualitativas e quantitativas que terão por objetivo identificar o impacto e 

o custo-benefício das ações implementadas em indicadores de desenvolvimento 

sustentável, que terão seu desempenho acompanhado no período. Dessa forma, a 
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estratégia de monitoramento e avaliação do Plano Integrado de Desenvolvimento 

Sustentável do Lago de Tucuruí será implementada conforme ilustrado no Infográfico 

8. 

Infográfico 8 - Estratégia de Monitoramento e Avaliação (M&A). 

 

Fonte: SUDAM, 2026 

A estratégia, bem como os procedimentos de monitoramento e avaliação 

executados no âmbito do Plano Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Lago 

de Tucuruí terão como base o Guia Prático de Análise ex post de Políticas Públicas 

(BRASIL, 2018b), conforme já mencionado e o Guia metodológico para 

monitoramento e avaliação, planos, programas e projetos de desenvolvimento 

regional (BRASIL, 2023), publicado pela SUDAM, além de outras referências a serem 

definidas no momento de elaboração dos documentos. 

No que se refere a frequência de emissão dos relatórios de monitoramento e 

Avaliação esses ocorrerão bienalmente e terão ampla publicidade por meio do site da 

autarquia e do Portal do Sistema PRDA. O referido trabalho buscará resultados que 

promovam a cultura do aprendizado e da melhoria contínua que a revisão periódica 

do Plano permitirá. E, deste modo, os ajustes estratégicos em conjunto com as 

priorizações de ações mais efetivas atreladas ao reforço da autonomia dos residentes 

do território. 
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8. CONSIDERAÇÕES

A análise da Região de Integração do Lago de Tucuruí evidencia um território 

marcado por profundas transformações estruturais decorrentes da implantação da 

Usina Hidrelétrica de Tucuruí, empreendimento que redefiniu a dinâmica demográfica, 

econômica, fundiária, ambiental e social da região. Se, por um lado, a usina consolidou 

o território como polo energético estratégico nacional e impulsionou o crescimento 

econômico regional, por outro, intensificou desigualdades socioespaciais, fragilidades 

no ordenamento territorial e pressões sobre os ecossistemas amazônicos. 

Os indicadores socioeconômicos demonstram avanços pontuais, 

especialmente no crescimento do PIB regional e na melhoria gradual do desempenho 

educacional nos anos iniciais do ensino fundamental. Contudo, persistem desafios 

estruturais relevantes, como a baixa cobertura de saneamento básico, problemáticas 

de segurança, as desigualdades intra-regionais no acesso a serviços públicos, o 

desempenho insatisfatório nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, 

além das assimetrias no desenvolvimento humano entre os municípios. 

No campo ambiental, os dados de desmatamento e focos de calor, aliados 

aos impactos históricos da formação do reservatório, reforçam a necessidade de 

políticas integradas de governança territorial, regularização fundiária e fortalecimento 

das áreas protegidas e territórios tradicionais. A sustentabilidade da região depende 

da capacidade de conciliar produção econômica, conservação ambiental e justiça 

social. 

Nesse contexto, o PIDSLT se apresenta como instrumento estratégico de 

indução ao desenvolvimento regional sustentável, fundamentado na articulação 

federativa, na participação social e na integração entre planejamento e execução 

orçamentária. Sua abordagem bottom-up fortalece a legitimidade das ações propostas 

e amplia as possibilidades de alinhamento entre demandas locais e políticas públicas 

nacionais e regionais. 

Mais do que um documento orientador, o Plano constitui-se como ferramenta 

dinâmica de governança territorial, cuja efetividade dependerá da continuidade do 

monitoramento, da mobilização institucional e da cooperação entre União, Estado, 

municípios e sociedade civil. A consolidação de um modelo de desenvolvimento 

inclusivo e ambientalmente responsável na Região do Lago de Tucuruí exigirá 

comprometimento político, inovação institucional e priorização estratégica de 

investimentos estruturantes. 
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Assim, o PIDSLT reafirma o compromisso com a redução das desigualdades 

regionais, com a valorização das especificidades socioculturais amazônicas e com a 

construção de um futuro sustentável para a população da Região de Integração do 

Lago de Tucuruí, em consonância com as diretrizes da Política Nacional de 

Desenvolvimento Regional, com a Política Regional, PRDA, da Agenda 2030 e do 

Planejamento Estadual com o Pará 2050. 
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